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ANNO II Quart,a-f"eira 4 de Maio de 1.S81. Nuu'l. 91

Alguns sachristães e outras pessoaR inte- I A familia dos ratoneiros vai-se dessnvol

ressadas em que não se propalassem a noticia e vendo entre nós.

dizia-se do Jornal de hontem sobre o incen- Na semana passada derão-se dois factos que
. Foi approvada pelo ministario da fazenda a

dio do altar mór da igreja"tnatriz, comprarão provão o que avançamos. A um cavalheiro

grande numero de folhas, o que reprovamos muito conhecido na nossa sociedade, furtarão deliberação tomada pela thesouraria da fazen

da d'esta provincia de estabelecer uma col
energicamente, porque n'aquelles escriptos um relogio de ouro com corrente, e de uma

Iectoria no novo município de Blumena u.
expandia-se o motivo, pelo qual o povo teve casa de negocio d'esta praça, furtou um seu

gene ias, que descobriu os ladrões e os obje-
. Consta que o 2· regimento de artilharia a

ctos furtados,que forão entregues a seus do-
caval lo e o 7° batalhão de infantaria vão ter

nos, não querendo estes proceder contra os
ordem de seguir para a provincia ue S. Pedro

ratoneiros, Comtudo s�mpl'e resultou a van
do Sul.

Em 1236 o Danubio permaneceu inteira

foi creada uma agencia ele correio ele 3a mente gelado por espaço de um mez.

classe na freguezia de S. Pedro Apostolo, Em 1288 o Rheno gelou na Suissa no mez

Refere uma folha da provincia da Parahy- Em 1305 o mar em Flandre e na Hollanda
ba que na povoação da Serra Redonda cahiu gelou a tres milhas de distancia.

grande difficulelade em sahir da. igreja.
Muitos elos nossos compradores ficaram sem

o Jornal pelo motivo que acima referimos.

Isto nos foi informado pelos vendedores.aos

quaes já recommendámos todo o cuidado em

não venderem a um só indiv'iduo mais de

quatro ou cinco exemplares.
A população desta cidade tem assas censu

rado o systema do nessa vigario sm mandar

conservar fechadas as portas princi paes do

templo em noi tes de festividade, justamente
quando este mais repleto se acha.

E' isto realmente bem censuravel porque,

domingo, esse systema deu fataes co nsequen
cias.
Em nome do povo e a bem dos nossos inte

ress=s protestamos contra o procedimento
traiçoeiro dos srs. sachristnes e de quem
lhes encarregou dessa espinhosa missão.

empregado algumas peças de roupa feita, e

algum dinheiro.

A policia, que felizmente não dorme, to
mou conhecimento dos factos, e a respectiva
auctoridade procedeu a tão acertadas deli-

tagem de ficarem este� conhecidos e com seus

nomes reg iet.rados na policia, que os não per
derá de vista.

d'esta provincia.

chuva de pedras de varias côres e adocica

das.

Autorisou o ajudante general da armaria

para mandar desligar da companhia de �_Eren
dises �llarinheiros d'esta proviucia o menor

João Caetano Piau, por ter sido julgado inca

paz do serviço.

II ?J a quelque cJlOS(' lá.

de Março.

FOLHETIM

troo E, pois, cedo ou tarde, a bordo do marinhagem, que opprimia com trabalhos

Bounty, ri'esses longos dias de solidão tão inúteis e punições arbitrar-ias.

terriveis no mar, a pall ida figura de Helena Nos primeir-os mezes dominou-se de modo

devia fatalmente levantar-se entre os dois a poupar I) seu amigo Christian que, de sua

afficiaes. parte, se esforçava pOI" a branda" os effeitos
da severidade do commandante; fr-anco e sin-

4 I Christian, pelo que não hesitou em aceitar a I-------------------� proposta de servir debaixo das ordens do seu

I amigo.
Para aquelles que conhecessem bem o ca

racter dos dois officiaes, era fóra de d u v ida

que todos os laços que os prendiam se rom

periam ao primeiro choque. A sua aruisade

pudera durar, porque até àquel lo dia nenhum

dos dois tinha o direito de dar ordens ao ou-

o CRIME
DE

Primeira parte

I

O BRIGUE BOUNTY

A partida-William Bligh e Christian=-O
duelo.-Morte de Helena.

Certo q ue foram elles os ultimas a pensar
em tudo aquillo, quando o navio la.rgou os

pallllos sob as ordens de Bligh, e quando na

Tendo/o pae de Christian empenhado toda tarde do mesmo dia da pa rtida, corno todo o

a sua fortuna em certo negocio um pouco ar- bom inglez, com a mão saudaram a Gl'an

r-iscado, que não podia levar a bom exito por Bretanha qUt� começava. a desapparecer, nas

falta de capitaes, William Bligh puzera á brumas do poente.
sua disposição tudo que possuia, e com es- Tal era o passado e o caracter d'aquel les
se generoso a�xilio o salvara.

,

Augmou- I d�is homens que a. fatalidade acabava de reu

taram-se a affeiçao e o reoonhecírnento de nir no mesmo naVIO.

II

O ROMPIMENTO

A disciplina (los navios de guerra inglezcs
ê grande; Will iam, porém, não se contentou

em fazer observar estrictamen te as suas pras
cripções; exagerou a tal ponto que dentro
em pouco o detestaram todos os offlciaes e

cera, amigo do trabalho, mas justo nas suas

reprimendas, o immediato conquistou a af

feição e estima de todos.

Bligh não levou muito tempo :.L reconhe

col-o, e ficou com um ciume extremo, que
mal podia disfarçar.
Entretanto () Bounts] tinha com fel icidade

passado o Cabo ds Boa Esperança, a travassa

do o estreito da. Sonda, reconhecido as terras
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."Jornal do Co:tnmercio

tlGl--Inrerno excepcional. O gel" 110 I O SALTO DAS SETE-QUEDAS 1 ruinas (]p muitas povoações fundadas pelos
j�h( ';1, Diu a 15 pés de eSJlI'�sul'J. Sobre este Niagàra brasileiro Iemos u'uma :je:mitrt ..:; llf.';.;panlllk.;, entre ol las as da celebre

x;' '.1 o mal' nas costa.i III' iodo o correspondencia de Coririba: Citulad. lieal de Guaíra, na 1'07· do Piqun-y,
il<' I j , ) ,

_ Já chegaram a Guarapuva.procedeute- da� dE' onde os antigos paulistas levaram 15,000
11u�; '0',0 l!1M gelou entre a Noruega e a marg'ens (lo Peqniry,_ os caciques que devem índios prisioneiros.

Dinamarca. acompauhar a commissão ele que já. dêmos 110- No museu desta capital existem uma telha

U;:38,---Ull1 exercito d,;) 40,000 homens acam- ticia, e ([ll� vai abrir a picada. daquel ln cida- e outros objectos dessas ruínas, trazidos pelo
pou sobro !) Duuubio gelallu. de uo maravilhoso salto das Sete Qt�eclas, referido capitão.»

1 ')0:3---' xercito .nte íro, com todas as K de incalcn lavel interesse para a pro-
o ) \�',I (1n.-:, :ltravCS8()U () rio I vinc-a semelhante exploração, que tende ao

I

duplo fim de cultivar e povoar uma tão irn- Diz um correspondente de Pa riz :

«r to i- ,1 () vinho a po-
I

portante 1:')1);], chamando ao mesmo tempo á I « O governo francez tem multiplicado as

ti t ,
• (� I· J,·da�:,;';. civilis.ição numerosos habitantes das selvas demonstrações de affecto para com a Russia,

),i - ," _., dii eu; 1'11, rsslha e em Ve- e tornando mais accessivel uma das mar-avi- por occasião do assassinato do czar. Em ge-

l)' i. lhas que a nossa ditosa provincia pOSSlle-o ra l , o publico e a imprensa accei tam certas

JO�� � r) r, [Llô. nu itus C'.lSJ.S 8:10 destrui- Niaçdra braz ileí ro; quiçà ele mais impor- lendas que pintam o novo imperador da Rus-

(,1, 1)1' I) ,:, I lc L '\U. tancia que a catarata desse nome da Amel"'i- si Alexandre III, como um inimigo da Al Ie-

-� r /l;,) L) vinho gelou tainbe.n nos toneis, ca do Norte. manha. Nem o publico, nem a imprensa cou-

.n u. c , .iuos fiuebra rum-se fazendo-os tocar. Depois do celebre Azara, un ico que nos dei- sideram que, hoje em dia, os soberanos só ser-

1-;') ü uma amostra dos invernos na Euro- xou alguma noticia desse magestoso panorama, vem interesses dynasticos ou nacionaes, sem

pa CPllol"'ll, mas, se quereis vêr mais, sabei digno de ser adimirado, ficou-se conhecendo darem ouvidos às syrnpathias pessoaes. A po

qL1e o.n [8:14, na Amarica cio Nor-te, o ther- bem minuciosamente tão importante região, Iitica , que tem por syrnbo lo canhões Krupp,
momctro clA:·;ceu a 40·, palito de congelação o esplendor com que alli se ostenta a nature- não pode mais alimentar-se de theorias senti-

A FRANÇA E A RUSSIA

A PROPOSITO DA MORTE DO CZAR

Diz um telegramma de Par iz, publicado
nas folhas de Lisboa da ultima data, que .um

deputad-o da extrema esquerda da camara in

terpel.làra o governo acerca dos processos in

tentados contra os per iodicos que fizeram a

apolngia do assassinato do czar. Respondeu o

ministro da j ustiça Cassaux, verberaudo o

assassinato, e declarando que o governo não

podia tolera r uma linguagem que compromet
tia as relações in, -rnucionues. Acamara

appr."vou a moção ([" or-dam do dia pura e

simplesmente.

Aquel le 1108;0 intrépido comprovinciano, quatro folhas cornmunistas, que fizeram a

já. ha tempo, publ ícou em folheto a sua cu-I apologia rio reg:i�idio.
r iosa e importante excursão cuja leitura dl;� O processo fOI Julgado hontem. O� glm�n

perta aos espi ritos mais indiffereutes a venta- tas e redactores da Reooluiion Sociale e d:

de de imital-o. Nesse rapido, mas bem elabo- Juoénal não comparecêram, e foram condem

rado trabalho, expandio-se o intelligente Ne::;- nados por contumaci a a seis mezes de prisõe
tOI' Borba em seus justos sentimentos de pa- e 2,000 francos de multa. Oi) gerentes Q re

triotico prazer, de que deixou-se possuir di- dactores do Citoyen e do In�ransigeant com
ante das riquezas naturae:> da zona que per- parecêram e defellderão-se'O unic,) argument

1 correu, cOllterllplando ao mesmo tempo as C! ue vale d'entre todos os que in vocáram e II

do mercur io ! za, ao v alen te e in tellígente parallae use ca

pi tno Nestor Borba, que, com seu irm ao Te

lemaco Borba e mais alguns companheiros,
tomou a resolução de lá i r devassa r esse

myster io e deslumbrau te espectaculo q ue nos

offerece o soberbo rio Paraná.

mentaes. Sem embargo disso, a França tem

affectado muita magoa. Suspenderam-se as

sessões das duas camaras em signal de peza
mes por occasião do assassinato do czar, e em

nenhum Estado monarchico se fez outro tan

to. O gov6rno mandou até proceder contra

da Nova-GuintJ e realisado tres quartos da ASJim, nãJ era somente achayem-se no di,,,e-lhe elIe; parece-me que a disciplina s

viagem, sem que as cousas a bordo tivessem mesmo navio: aquslles dois homens, que de� vae relaxando um pouco a bordo, e colloca

peiorado. Bligh, apesar da violeucia do seu viam reconhecer-se, por experiencia, tão dos n'aste declive, não sei onde tudl) isto ir'

porém, commetteu uma

possa auctorisar.

Bligh,

Foi, portanto, por um verdadeiro milagre
de mutuas concessões que 0$ dois officiaes po
deram chegar sem estorvo áquelle lindo mar

do sul, semeaclo de .

pequenas ilhas, LIue se

assemelham a ramos de flôres atirados nas

azuladas rugas das ondas do mar da Poly-
nesia. -Ainda hoje, vi alguns que faziam

Dentro em

. llobra com chapéos de palha na cabeça.
quínze dias o Bounty chegaria

a Taiti. Aquella tão appetecida' escala de

-Sinto muito, "William, discordar do teu

geniu, tinha todavia muita generosidade para" promptos a. se irritarem, pareciam augmen- parar.

cOlllprehen(ler que as dolorosas lembranças tal' como que por gosto as difficuldad\:ls da

que o ligavam ao seu amigo e sobre tudo os sua respectiva posíÇãO: quaes crianças incon
modo de pensar; nada tenho observado que o

serviços que lhe tinha prestado, o obrig:1- scientes, brincavam com fog'o.
vam a ser reservado para cem e11e. A sua

posi(;üo de commandante era um motivo de

sobr" para lhe inspirar" a m�lÍor discripção:
não se perdoa a um anügo que o acaso co1-

locou :nl, p"sição mais elevada o menor es

(lUt', ,to {los respeitos que aq\lella posição

-Os teus homens, ha algum tempo, a,ndam
phuntasiado.;; clil'�:,;e .. hia serem marinheiro

hespanhoes.
-Deveras que não te comprehendo.

1
1H

a ma

gl'anuo :alta que de'i'ia causar tOLlo o mal. -E' isto só? disse rindo Christian.

todos os navegantes do Pacifico, fôra esco

Chl'iscian, na sua qualilhtcle do iminediato, lhicla pelo qlmirantado inglez para alli fazer
de direito pre�iclia à mesa dê! o{ficialidalle; o a collecção de arvores e plantas oceanicas,
( ) "um ''''''', :lcL"l dar lhe UIll testemunho

que o governo de,;ejavi acclimar nas suas co

e vi \'e�' "lelló3 iSúlado duran·· .lonia" ela AmeriGa. Uma tard'e, William,
v;'-.t:.,,;.ll, Cl)nY1U.)U�üL.con)(�r

.I. ,.c;\ tio itilLJodiato cabia

-- Como assim? isto RÓ !

do edado-maior.

sente.ndo-se ú me,'D., fez ao immediato uma

pequena observação sobre e serviço.
-- E'� mllito b:-ando, meu caro Christian,

-Meu caro J3ligh, ê preciso veres que fa

calôr; não possu, pois, obrigar os nossos po
bres marinheiro� a trazerem um bonet de lã,
debaixo _dos raios do sol no equador.

-Ou carapuça ou cabeça déscoberta, é

que diz o regulamento.
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FIDALGOS GATUNOS

x
.' .que o potentado ele detr az do morro de-

pois de ouvir severa reprehensão de pessoa
que pode e manda, consentira fI ue a farui lin
fosse para C7.sa ...

X
... que o seu nome ficou gravado em certa

repartição para sua garantia ...
X

... que, se continuar a chooiscar as pes
soas de casa, não terá remedio senão faze
uma visita ao Machado, no largo de Palacio ..

X
... que o sr. Joviano, não acredita que o

queima santa que so deu 110 domingo à noite
fosse obra elo <1.<..:<1SO...

"

..Jol'"na.l do Conunercio

argumento aâ hominem, Lernbráram el les

I completa miseria; 4.120 d'entre el les não II ... que a<; portas da, igreja continuam ('p-

muito a propósito que o sr.Bar+hélemy-Saint- t�m occUp�Ção alguma, e outros 4,000 não chadas.,.
'. . ,

tem sufflcionto trabalho para ganhar' o pso I X
r.ld:llre, ml�lstro qll�.o:a os manda proc_e��ar, I quotidiano.

o

I ..•que, agora: ao fresco da I,llanhã, as con-
fez a apologia do regicida Louvei. Não im- - gregaclas estão isentas do JJfazo ...

porta. O tribunal condomnou o gerente do ALTA. POLITICA EUR?PEA . _

X
Cii " , ,',' .', Refere�n.osJol'llaesum facto singular acer- , .. que a pensa0 do padre Bernardo é paraüoyen a tres mezes cle cadeia, e o principal ca da politica ela Allemanha, ou antes do augmentar n geração ...
redactor, certo Secondigné, a seis mezes e grande chanceller em relação á Russia. Va- X
2,000 francos de IHultu. O sr. Rochoíor-t e o I1IOS transcrever a noticia. ...q ue o nosso cu ra canta no côro para se

«As casas reinantes mais proximamente distra ir ...
ligadas com a familia imperial russa resol
veram fazer-se representar, P(J1' algnns dos
seus p rincipaes membros, no enterro de Ale
xandre Il, que deve proximamente real isar
.se. Assim, a rainha Victoria nomeou para
a representa r nesse acto o príncipe de Galles,
cunhado da czarina; e o Imperador da Alle
manha, o pr iucipe herdeiro. Conta-se, que,
quando o pr incipa de Bismark soube desta
nomeação, foi ter com o imperador, a quem
expoz, com os modos rudes que o caracter-i
sarn, os perigos a que se expunha o herdeiro
do throno, indo á Rus�ia nesta occasião. Um
dos argumentos que apresentou para dar for
ça ás suas objecções foi este:-qlle acabava
de receber um telegramma de S.Petor�burg I,
em que se lhe éll.'egu rava que a linha ferrea
estava minada em alguns pontos. Apesar dis
to, o Imperador Guilherme insistiu pela pJr
tida de seu filho. Em presença desta teimosia,
o chuncel ler allemão replicou:

ó( Visto que Vossa Magestade assim o dese
ja, não me opponho a que o Prmcipe Imperial
parta em companhia do marechal de Mantsu
ffel; mas resisto tenazmente a que o mare

chal Moltke os acompanhe, porqua só tenho
um Moltko e careço de o conservar, precisa-
mente por ter em vista outra viagem a Rus- ... que as COUS:1S

P 1·
.

1 d
. sia .

muito boas ...
erante a po icia correcciona e Patiz

« Não sabemos () que haja de verdade nesta
compareceu o marques Paulo Leão Ladureau maneira. brutal de se expressar, elo Príncipe
de Belot, cavalleiro da ordem de Izabel, do de Bismark; mas o que é certo é que o Prin

Santo Sepulchro e de varias outras ordens, a cipe imperial partiu jà para S. Petersburgo.
.' ., e que a Gazeta de Colonia affirma aue Sua

começar pela da industria , FOl encontrado Alteza tinha recebido uma carta de }(lL�xall-
roubando na loja do Louvre, em companhia 'dre lII,em que este instava com o herdeiro do
de uma donzella, fidalga. O tribunal o con- throno allemão para que nüo faltasse ao ?'en

des-oous, porque tinha de ter com elle con

versações confuienciaes. Mais um indicio de
que d França não tem no novo czar um tão
dedicado amigo como julgava.s
Vê-se que os velhos politicas da Europa

lião jogam francamente.

Durante a guerra distinguio-se pela valentia Espiam-se mutuamente e temem o jogo fu-
turo das allianças e convi vencias.

Os jornaes russos inspirados, pelo governo
...que o cura

exigem a aunexação da Suissa á Prussia. porta ...
Dizem que a republ ica helvetica ê um perigo
para as testas coroadas, A Suissa protesta e a

impren:sa frullceza ameaça manifestar-se. em
Estado, Os cf)mrl1unistas, que elle combateu bora timidamente'contra a icléa de a.nnexa-

valorosamente, tecem-lhe o maior dos elo- ção. A França nunca sanecionaria uma vio
lencia de tal ordem.

geren te rio Intransigeant;;ó for-am condem

nados a 1,000 francos de multa. Lá se vai ()

tempo em que o advogado Floquet, hoje vice

presidente da ca mara dos deputados, insulta-
va publicamente ao czar, e era comprimenta
do por todos os republicanos !

A VIUVA. DE ALEX'ANDRE II
A primeira Dolgorouka, esposa morgana

tica do czar Alexandre II, chegou no dia
22 do passado a Veneza, onde tenciona es

tabelecer-se. Segundo a hora a que ella che
gou a Viena d' Austr-ia, calculou-se que ti
Ilha partido de S. Petersburgo duas horas

depois da morte do czar. Parece que com

effeito assim succedeu. Aproveitou-se do ge
ral alvoroço que se seguio ao atroz attenta
no para sahir do pal.acio com seus tres filhos,
sem que ninguem a visse; pois receiava que
a en cerrassem em ,um convento separada
dos filhos. Atravessou a Rusia com nome

supposto.
Diz-se que a princeza Dolgorouka tem uma

fortuna cnnsideralvel depositada em seu no

me.em um dos primeiros bancos de Berlim.

Em Roubaix, !lO norte da França, milha
res de operarios acham-se sem trabalho, em X

X
... que não foi outra cousa mais do que cas-

tigo, annuuciado ha bastante tempo pelo pa
dre Sybêo.,.

X
... que este ainda se horrorlsa do facto, e

benze-se com a mão canhota ...
X

... que agora, a festividade do mez de maio
pela manhã, não se terá ou tI'O iucend io ...

X
lá pelo recinto não são

x
... que as congregadas opinão para ser a

festa á noi te ...

X
... que algumas tem já se despedido de so

cias. ..

O GENERAL CLINCHANT

X
... que os namorados estão tristissimos ...

X
'. .vque o Abreu chora todos os dias ...

,
X

...que os jornaes rio commercio de hontern
ficaram todos na igreja ...

X
...que cada congregada fará um breve .. ,

X
mandará fechar mais uma

demnou a seis mezes de cadêa.

Fallsceu o general Olinchant, governador
militar ele Pariz. Tinha 61 annos de idade.

e tino guerreiro. Achava-se á frente das tro

pas que tiveram de refugiar-se na Suissa para
não ficarem prisioneiras da Allemanha. As

s;as exequias foram celebradas á custa do

X
...que o po vo tem de se contentar com

uma só entrada, ..

FRANÇA

DIZIA-SE HONTEM. ,.
... que grande alvoroço causarão os dizia-se

sobre o apparecimento do cliabo na igreja ..

X
...que as associadas contemplam tristes e

silenciosas as ruínas do altar...
.

X
... que () sr. padre Bernardo diz: bem fiz eu

lpae estou aposentado! ...
X

, .. que, ouvindo isto o ;;1'. 'Cardoso, dis:'Jé-
ra: feliz Bí9l'Ilardo, quem pudesse con;1O tu

provar ün)J7'estabiliclade ! ...

X
.. ,que o cura cahil'â cle bruç:ls no pav;mento

do templo ...

X
... que a sobel"ania cio padre ha de durar

ainda por mais alguns dias ...
X

...que o Syblio diz com seus botões: para
onde fugirei?,.. Céos! .. , que viela!..

X'
... (pe o Sr. Joviano, ouvindo isto,exclama:

Soceglle ... Tecemos em recompensa o reino dos
macacos, ,.

gios, cobrindo,o de doesto�, e um delles diz:
« Q!lando morrera o Gallifet ?» Para substi-

tuir ao general Clinchant como govemador
militar de Pariz, foi nomeado o gen�ral Le
cointe.

CONGRESSO ORTHOGRAPHICO
Em Setembro, reunir-se-ha em Berl;m

um congresso dos reformadores da orthogra
phia.Foram dirigidos convites aos sabios de
todos os paizes.O congresso tem por fim elabo
rar UÍll alphdbeto para todas a� linguas euro

peas e outro para as linguas orientaes.

MISERIA NA

Lê-se no Cor'reio Paulistano de 10 do cor

rente:

«Temos a vista sete bilhetes da loteria da
provincia, pel'tlmcentes ii 1" quarta parte, em
beneficio (lo convento da Luz e Santa Casa
desta capital, extralü'cla a 5 elo correrlte, CJue
foram falsificado� e assim passados ao pro
prietario da Casa da Fortuna, que depositou
()s em nosso escriptorio, onde podem ser exa

minaclos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..Jornal do Commercio

«r\. [,11, iflc Ç''(I.' pa.rte dos cambistas menores, 1 nisterio oontinuão á ser tidos corno I ploove-a, sua í�(]nt,idade pnr ..,ll1(�i� dr rl �:l.'<
e -ses '111'1:111',"'> ita li I!lO, c�ue occupam-se da reaes e legítimos. i pl'�,;n<1So!le conceito do lugar. :;C nao o fizer,
v ",' ,'" '1e loteria.

C' t
' t t l' deixar-à de pagar o vale. salvo se este for ao

ti ompruQnendamm\.11)·01:
an 0, ao (18-

portador.
A, :,;'0 d .lo i'al1b:ü6 está situada á nor- .incto sr. ua 1'OS � te icitamo-nos por Administração geral do correio da proviu-

deste r.a '"pital, da qual r1ist:1 �4 leguas em Rua estada entre nOR, SENTINDO que AL- cia, de Santa Catharma, 19 de Março de 1881.

14L1,<1 k i lo.uetrns, e 5,S kilometros ii mar-rem GUJm não compartilhe d'esta geral sa- -O administrador, Alemandre Francico da
dir-eita do rio Parahyba. tisfaçâo. Costa.
Deve ,1. ,11 fllnl1açãG:1O capitão Jacques """:,!,,,���������'��������

:.'dix, m. ,Oi\ p nlrrstndo de S. Paulo, procu-
S. W.

, H: I' (O' iJ:.é\ de ',imeira, rlonataria do 1III!_'��'�•."":!!I1�0��������������

" l)"l'" rh i pas�,iu--;e com sua

nlLl.H:l'O ft ' iurlios .i1'anSt)S,

" d ,
' urime i ras ,estllêlrias,

1 , (O, 'u ll i ']'01' P 'o v i-ão de 5 de De- C(1li,ll§�d�Il([1!O Provincial

.' "J ,[, 1 I .O, "'11 lo t.;:tpdÜ,i-Il1c')l' Dioll?sio Pelo Consulado Provincial se faz
da C,h[ I; fJl l'l -vuda a cidade J'Ol' lei pro- publico que no dia. lo de Junho pro-
Vi lc:id u' .J de> L"év8\'eiro de 184'2. ximo futuro, se principiará a cobran-

f�égllli ln outros apontamentos esta povoa- d? d
.

b
Ç'c1i\ foi der<llla ú v il la em lU45, por provi- ça O ""'o semestre o Imposto so re

são de Antonio B:lrb'lSit de Aguiar, com a de- prédios urbanos. Os collectados que
noiniuacao de S. Fr.mcisco das Chagas de O não satisfizerem no prazo de trinta
Tau'ml,;, �ellrl,) marcada a primeira oitava de dias uteis serão onerados com a mul
N;\l J l);\ra proceder-se <t eleição dos juizes e ta de cinc� por cento.ofÍ1";,,,n, d . c.uua ra que deviam começar a

I CId Pr
. .

1 1 id 1 J

,81'\'i r em .J aueir o de 1646. onsu a o ] OVll1C1a C a ele ace CIO

Sendo em sua origem habitada pOI' muitas D�s�erro, 2 de Maio .de 1881.-0 ad
f'am i lias de indios gnayanazes, que se torna- ministrador thesoureiro, AN'rONIO LUIZ
ram inimigos dos da mesma rue;' que habita- DO LIVRAM]1�N'l'O.

.

v aru os campos ele Piratininga, quando, por
CilUSD. dos jesuitas, a v il la ele Santo André
foi mandada ar razar: esta mirnisade augmen
tou .. "e com a descoberta.das minas de ouro

de Taubaté.
Em janeiro de 1695 o goveruador do Rio

de Janeiro, que tambem era de S. Paulo,
creou em Taubaté uma casa de fundição de
ouro a �ual,alguns annos depois.foi extincta.

Esta povoação está a 22" 54' 12" de lato e

3:3235 de Iong da Ilha elo Ferro e confina
ao sul com Caçapava e ao torte com Pindamo

nhagaba ,

Quando em 1708 travou-se em Minas a

1 uta entre paulistas e forasteiros clenom ina

da Guerra dos emboabas, capitaneada pelo
portuguez Manoel NllIlPS Vianna,foi em Tau

bate que se fez a ultima reunião de paulistas,
que se achavam irritados com o massacre e

atrocidades commettidas p-Ios forasteiros no

capão da Traição, e .I'aht partiram para 010-

gar do conflicto muitos taubateanos com os

confederados, tendo a suae frente Amador
Bueno da Veiga, neto de Amador Blleno da
Ribeira.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Chegada

Acaba rte chegar no, vapor vindo da
côrte o muito c1istincto e hOllrado sr.

Fabio Alexandrino do Reis Quadros,
que em eommÍRsã.o de fazenda pelo res

pect.ivo milllsterio vem examinar á al
iOanüc!2::1. c thesouraria de fazenda cres
ta ln'. I 'ip(',ia.

S
./ 1 /

d
.

f. • f-'. '�'C; ,ri, E'llGre nOR eu as maIs

exuhCl )r"'< }'m��l$ (1e seu illibac10 ca-

1'ilcte]' (" 1 lO im;pecto1' da thesoural'ia
ele Ülzcl"la estamo R certaR que mais
uma veí3 ?eixará hellissitna copia da
RUft intel1(""1cía, integri(bc1e e amôr
f rI trah,0 r,

lI'
.

", <liIl0f1. prova quanto
r" "<:'l'V' "(I<' �"'1°eç,ll-'1 (loU.... t... _ --"3 ),_"l U ,Cu _

o

J: J:� (::� 8CtC1-' e�t �11eSOllra-
l' '- '_ : ,��, -no ministm-Ío elo sr.
Si�jml)�, í"crviço que pelo actual mÍ-

f

EDITAL

DECLARAÇÕES
CORREIO

Esta administração faz publico,em virtude
de ordem da directoria geral dos cor reios.eur
officio circular n. 8 de3 do corrente, que, de
1 de Julho do corrente anno.começa rá a em it
til' vales postaos sobre as demais administra
ções do correio em cada provincia, observan
do as seguintes instrucções:

1. o O maximo de cada vale postal será de
300$000 réis.
2. o O remettente só poderá em cada dia ob

ter tres vales de 300$000 cada um para o mes

mo destina tario.
3. o Os remettentes deverão tomar todas as

precauções para não perderem os valos p:Js
taes que obtiverem.

4.0 Não poderão incluir em um sobrescri

pto mais de um vale postal.
5.° O vale deve ser remettido ao destillata

rio, registrado.
6. o Os vales deverão ser pagos dentro de 24

horas depois da apr�sentação, uma vez que o

respectivo aviso ja tenhd sido recebldo.
7. o Os pretenden tes a vales postaes deverão

apresentar, por e:;cripto, o seu pedido, no

qual declararão o nome por extenw do des
tina tario, o 1ugar de sua residencia, a fim do
evitar duvidas.
8.° O premio que os solicitantes ele vales

postae" terão ele pagar, em dinheiro de con ta

do, sera de 2 %.
9, o Os saques que tiverem mais 11b quatro

mezes de data não serão pago::;.
10. A admilJistl'ação sobre quem tiver sido

sacado algum vale nas condicções do proce-
dente artigo, o devolverá à adm inistração
sacadur�-Esta restituirà ao remettente a

importaHcia elo vale Hão pago; mas si quizer
novo vale o remettente pagará nova COlll-

missão.

11. Se algum val(- não chegar ao seu des
tino, ou for extraviado, a aelministração Sil

cadora poderà emittir uma 2" via, ficando
sem effeito o vale primitivo.

12. No c;as() que o thesoureiro de uma ad

ministração do correio não conheça o apre
sentante de um vale postal, exigirá que elle

ANNUNCIOS

VENDE-SE
por commodo preço a chacara e casa

da rua da Princeza n. 25 ( Matto-Gros
so] com cxcellentes terrenos, e fundos
á rua de São Sebastião da Praia de
Fóra, trata-se no largo do Palacio, car
torio do tabellião Caldeira.

I� nn
j�\ IUI
11111 "

I� r� (n��,\�
5

LARGO DO PALACIO
5

BLUM & SALDANHA
Edrsdon para sobre- [Ricas carteiras,
tudos i galas e g u a r ben-

Elasticotine azul i chuva

Flanela americana 1Luvas de pellica
Pannopreto-e-Sedan l'I'oalhas de crochet

C iSaias bordada"asimira preta
Dita em córtes 1Chales de rner inó pre-
Gravatas para sel1ho-1 to bordados

ras
lPerfumar-ias
[fumos elasticos

Dit�� para homens [Cnl larmhos e punhosEnfeites para cabeça: para homens
Leques

. lCarniaas de linho
Deslumbrantes (sahl-1Ditas de algodãodas de baile) [Ditas de percale
Setins: preto, azul eiChitas a Pompadour
branco [Ditas em cassa, idem

Ceroulas de linho iFustão branco
Ditas de cretone iGrenadine prGta

E OUTROS MUITOS ARTIGOS

���.�••�•••••••�

P.l.cB"�r;'"'J�"'G'�r::o- . l,:��1;.: � 1) '�)d �- '(li ))-:11. ,.., Jl
J,

q��, .���� _. � ..,7/" _ � " ('l �:t
� .;; Antonio Augusto da,Costa Bar- •
• radas, ex-juiz Municipal e de.
$) Orphãos desta capital, tem pro- •
• visoriamente o seu escriptorio.,
ti, de advocacia na Praça do Pala- •
• cio junto ao cartorio do tabel- �#
$t lião Caldeira, onde póde ser.
� procurado das 10 horas da ma- �
@ nhã ás 3 da tarde. �
�. ��
.��.�•••�•••••��

Vende-se
uma escra va, creoula, com uma filha de um

mez, por preço muito commodo; para infor
mações nesta typograhia.

))

)J

Typ.-Commercial, rua da Constituiçt1o
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